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I N T I í R E S S  1< C O X C E L H OComposição e impressão: T ip o g ra f ia  M in e rv a  V im a ra n e n e e  —  Rua de Santo António, 133-
p p o p p i e t á p i o - K N T O N I N O  D I A S  P I N T O  O E C R S T R O

U M A  C  A  R  T  A  v S a i i t o  A n t ó n i o
Do Sr. Dr. João Rocha dos Santos, Ilustre Presidente da 

Câmara Municipal, recebemos, com pedido de publicação, rnais 
a seguinte carta: Ex .m0 Sr. Director do «Ressurgimento»:O  boletim da tesouraria da Câmara, na sessão de 28 de Abril, último dia da gerência do sr. Magalhàis Couto, acusava um saldo em caixa de 393.132^91 e não 401 contos.Se tivesse sido autorizado o pagamento das contas apresentadas na secretaria até 2 1  do mesmo mês, na importância de, números redondos, 1 0 0 .00 0^00 , o saldo ficaria reduzido a 293.132^91.Na análise ao orçamento do ano corrente não me referi ao saldo da gerência do ano anterior, porque é insuficiente para fazer face aos compromissos que o sr. Magalhàis Couto tomou em Lisboa. Afirma-se que êsse saldo «não só era bastante para pagar os terrenos e edifícios expropriados para o alargamento da rua dos Palheiros, mas ainda chegava para o reforço de algumas verbas da despesa que disso necessitassem».O  sr. Magalhães Couto sabe bem que não está a dizer a verdade. Além das expropriações já feitas, tinha de proceder a muitas outras, de valor superior ao saldo.«A Câmara foi regulando as suas despesas, continua o sr. Magalhàis Couto, pelas receitas que ia arrecadando e de tal forma que a meio do ano (os anos agora teem 4 meses) se verifica que as receitas até ao presente cobradas são superiores às despesas autorizadas».Mais uma vez o arauto da verdade esqueceu a verdade.A Câmara, até 28 de Abril de 1939, cobrou receitas no montante de 937.263^14 e pagou 920.715$00, ficando a dever os 100$000 já referidos. Gastou mais, não falando nas obras em curso, mas incluindo, como não pode deixar de ser, os cem contos em dívida, 83.451 $85, do que as receitas arrecadadas.E’ calunioso afirmar-se que eu não quero dar execução às obras planeadas pelo sr. Couto, mas sim a outras que constituem porventura o meu plano pessoal de obras.O  sr. Magalhàis Couto conhece, pelos seus informadores, que eu não propus à Çâmara qualquer obra, limitando^me apenas a executar obras do seu grandíloquo plano que ainda não tinha sido iniciado.

Esteve em Guimarãis — como algumas pessoas ainda o não devem ter esquecido — a 2!a Missão Estética de
A o Senhor

Antônio José Pereira de Lima.A qu i. . .  alguns dos que ouviram.. .  ’ coçaram a cabeça! . . .Que era muito espessa, e que o ca-— a z>. iiiiaaau uaiuiwa uw y.ire a mums c que vFérias, dirigida pelo eminente Pro- lortío forno, por isso, a rachariafessor e Doutor sr. Aarão de Lacerda, a qual veio a esta cidade por esforços exclusivos do Museu de Alberto Sampaio.Dias depois da sessão inaugural, apareceu em Guimarãis o distinto escultor sr. Raúl Xavier, membro da mesma Missão, que trazia entre os seus problemas de Arte o de poder reproduzir entre nós, do gesso para o cedro, uma elegante imagem de Santo António, destinada ao novo templo de Nossa Senhora de Fátima, constrmído recentemente em Lisboa, na Avenida do Berne.Conhecida a imagnm de Santo António, de verdade curiosíssima, a primeira coisa que se conseguiu para a sua reprodução foi um grosso tronco de cedro americano, cuja encomenda o Museu recomendou para Braga, e o sr. Domingos Fanzeres fez favor de ceder em óptimas condições materiais.E começou o trabalho — começando aqui, igualmente, o único aspecto interessante e justificativo desta resenha.Havia discordâncias, segundo carta escrita ao sr. Raúl Xavier pelo grande arquitecto sr. Pardal Monteiro.Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca concordava em que, de facto, Santo António era e devia ser conhecido como uma figura austera, como mártir da oração e do apostolado, mas que em Portugal (sem querer referir-se aos exageros da interpretação popular) o Santo ermita da Arcela era sempre procurado, nas invocações, com um sorriso, e que, por isso, com um suave sorriso o devia- mos reproduzir e colocar nos lugares de oração.O  Artista concordou, resolvendo-se a alteração do modelo, aliás na inais agradável disposição de espírito.

O U T R A  C A R T A

gador. No Pôrto, naquela época de verão (Agosto pleno), era difícil encontrá-lo. Mandá-lo vir de Lisboa tornava-se difícil, demoraria imenso, e Deus sabia as contrariedades que o caso ainda podia apresentar. Fui então, em conselho amigo, da opinião de que o busto do Santo fosse modelado no barro das nossas olarias da

O  sr. Magalhàis Couto diz que preparou fínanceiramente _ a Câmara para contrair um empréstimo de 8.500.000$00, ou Mas surgiu a dificuldade do barro,ate superior se isso fosse necessário a eficiência dos serviços bust0 d0 santo e eminentíssimo Prè- ou aos progressos da cidade e concelho. Trabalhou, porém, tão modesta e recatadamente nessa obra, que, nos arquivos camarários, não ficaram nem os mais leves vestígios do seu grande labor.A  cidade e concelho de Guimarãis aguardam com a mais justificada ansiedade os detalhes dessa extraordinária obra, para agradecerem o grande benefício que lhe fizeram.«Eu quero afirmar, continua o sr. Magalhàis Couto, que j “dwe paèdra' e fêz-se a tentativa, tôdas as obras orçamentadas para 1939, e aquelas que cons-|ainda que a m e d o ... Foi a proposta tam do plano de melhoramentos apresentado a Câmara e ao i coroada de êxito, e tanto que desdeConselho Municipal em fins de Setembro de 1937, teriam | f,ssa data» ,a0 fitn da 2i Missã0 integral realização». E ’ caso para dizer: o sr. Magalhàisí bstetica de Ferias, os escultores srs.Couto não deve partir do princípio de que os habitantes do concelho de Guimarães «são pessoas herdeiras daquela proverbial ingenuidade que tornou célebres os antigos habitantes duma hoje ridente vila da nossa província da Estremadura».E’ certo que, para reclamar êsse plano integral de realizações, já temos um relógio musicado na tôrre da. igreja de S. Pedro, mas isso é pouco, muito pouco mesmo para convencer o público.O sr. Magalhàis Couto incluiu efectivamente, no orçamento dêste ano, 350.000$00 para as obras de urbanização dos terrenos à volta do Castelo e dos Paços dos Duques de Bragança e rua de acesso. Incluiu isto e muito mais: 120.000$00 para a estrada de Rendufe; 700.000$00 para a conclusão do mercado municipal; 250.000$00 para a Avenida do Largo da República do Brasil ao terreiro de S. Francisco; 600.000$00 para a Avenida dos Palheiros, que já foi condenada pelo Ex.mo Ministro das Obras Públicas; 128.00ÓS00 para a variante da estrada de Fafe; 550.000$00 para a pavimentação da Avenida dos Pombais; 400.000$00 para a pavimentação do Toural, jardim público, Largo 28 de Maio e Rua de Santo António, e 300.000$00 para a urbanização da Penha, etc., etc. Foi pródigo em promessas, mas muito avaro em realizações. E são estas que interessam ao público e à política de verdade.O  Ex.mo Ministro das Obras Públicas não forçou a Câmara a fazer obras. Limitou-se a preguntar se eu estava disposto a manter os compromissos assumidos pelo antigo Presidente da Câmara. Tudo o mais que o sr. Magalhàis Couto diz àcêrca da minha entrevista com aquele ilustre membro do Govêrno, é uma fantasia do seu espírito desorientado pelo despeito.Entre uma concessão em que fiquem convenientemente assegurados os interêsses do público e do município, opto, com licença do sr. Magalhàis Couto, por aquela. Entre uma má concessão e municipalização, sou, sem hesitações, por esta.Em 1932 tentei a municipalização, que logo puz de parte por o sr. engenheiro Martins Fernandes, a quem encarreguei do

— A' bôca do forno !E o busto do Santo, uma vez sêco ao sol que doura as pedras sete vezes seculares do Cláustro do Museu, caminhou certo dia para o forno.Ficamos resando a Santo António por êle.O r a ! . . .  voltou de tal modo interessante e original que não é violência o admitir que, vendo a patina violeta-dourada do barro, alguém suponha que aquele estranho efeito tenha sido conseguido com o trabalho estudado e aturado de um pincel.Pois engatia-se quem tal supuser. São as novidades artísticas do barro da Cruz de Pedra.Raúl Xavier fêz depois a transposição para o cedro, e fê-la com perfeita dignidade de Artista. \Porém, do melhor a observar era a j rigorosa semelhança entre o cedro e | o barro, determinados de expressão j como dois gémeos. IFoi o Santo António de cedro para ! Lisboa, e obteve de Sua Eminência o mais completo aplauso, tendo merecido também os elogios da Imprensa por ocasião da abertura da nova igreja ao público.M a s ...  o modêlo de barro— filho do barro e da água da nossa terra — não quis sair e recolheu, se não a um templo, pelo menos a casa de bons cristãos, sendo propriedade do nosso ilustre conterrâneo sr. António José Pereira de Lima.Quando se falar, de futuro, no Santo António da igreja de Nossa Senhora de Fátima, de Lisboa, terá de falar-se, iguahnente, do busto em barro do Santo António da Casa da Câutonha.
A lfre d o  G u im a r ã is .

Chefe do EstadoIniciou-se ontem a segunda viagem do Chefe do Estado às nossas colónias e à África do Sul.Portugal inteiro acompanha, em espírito, o Venerando Presidente da Republica nesta visita aos portugueses que, lá longe, sentem como nós o amor da Pátria visita de um alto signifi-Barata Ftyo, Luís Fernandes, J^aúl Xavier e Ferreira Botelho, quási que só trabalharam, e com prazer, no barro forte dos «Rainhas» e dos «Réus». j  i ' •Admirem-se ali as finuras de mode- i C ad O  moral e CÍVICO q u e  vailação a que o material, sensibilizado f j c a r  g r a v a d a  e m  le tr a s  d e  pela agua da nossa penha e os dedos °  . . .seguros de um escultor perito, levou a cabeça elegante, e de uma dócil factura, de Santo António de Lisboa !Uma obra prima.E, continuando nos meus entusias-1 n e r a l C a r m o n a  a s  S U a s  SaÚ - mos pelo sucesso da execução do . . . .busto, propus, ainda: i d a ç õ e s  mais r e s p e it o s a s  e— e: tem de ser cosido entre a íou- d e s e ja - lh e  u m a  ó p t im a  v ia - ça de Guimarais, na primeira fornada J 1dos «Réus». i g c m .

oiro na nossa História.
Notícias de Guimarãis dirige a S . ,E x.a o Senhor Ge-

Tambêm recebemos, com pedido de publicação, a seguinte 
carta do Sr. José Maria Pereira Leite de Magalhàis e Couto:. . .  Sr. Director do Jornal «Notícias de Guimarãis»A ’s apreciações por nós feitas sôbre as várias.declarações do Sr. Dr. Rocha dos Santos, respondeu Sij&Jixcei&icia pela forma que já é conhecida e não sabemos se já era de esperar.Ficou mudo sôbre os assuntos em questão mas veio declarar às gentes estarrecidas que pretendíamos gastar 7.1 S4:997$37 em melhoramentos rurais e que nos propúnhamos substituir pavimentação das'ruas, acabar obras começadas, dotar a cidade com saneamento, água e dois monumentos há muito reclamados pela opinião pública, tudo, como se vê. obras de uma inutilidade manifesta e impossíveis de alcançar em Guimarãis, porque, em concelhos de muito menores recursos tudo se tem tentado e se vão executando.Propositadamente ou não, o Sr. Dr. Rocha dos Santos confunde um relatório que antecede as propostas de reorganização das finanças municipais com um plano de actividade anual.Se o faz propositadamente é mais uma manifestação de política velha; se n ã o .. .  temos de ter todos muita paciência.Parece queixar-se Sua Excelência de não termos apreciado devidamente os seus gestos de comiseração pela dor alheia, mas há equívoco de sua parte quanto aos sentimentos que o nosso caso pessoal nos poderá ter provocado.Dor, nenhuma. Repugnância por uma política de que sempre nos afastamos e que supúnhamos incapaz de ressuscitar porque enterrada para sempre por 12 anos de Revolução Nacional, isso muita.Firmemeute esperançado de que será por pouco tempo, temos de concordar todavia que semelhante política ainda vive e vai fazendo estragos.Não é êsse porétn o assunto que pretendemos tratar aqui e por isso revertamos à carta do Sr. Dr. Rocha dos Santos.Estamos absolutamente resolvidos a desistir de provar que cotn tempo e dinheiro se podem executar tôdas as obras que caibam dentro das possibilidades humanas.Ora nem dinheiro nem meios de o obter pudemos encontrar na Câmara ao tomar posse da presidência em fins de 1937. De tempo, vamos ver que dêle também não pudemos dispor e por isso se deixou de dar execução a obras que estavam projectadas.Quando o Sr. Dr. Rocha dos Santos pediu um empréstimo de mil contos — em 1932 se não estamos em êrro — para obras municipais, o município de Guimarãis apenas foi considerado em situação de contrair um empréstimo de 600 coutos.Tratava-se de uma obra — a nova praça do mercado e avenida dos Pombais — que havia de custar à Câmara mais de 2:500 contos. Principiada com tão exígua verba, relativamente ao custo total, não consta que fôs-, sem tomadas quaisquer medidus para a prossecução da obra uma vez que o Município não tinha rendimentos nem podia contrair novos empréstimos.Era o início de uma nova obra de Santa Engrácia.. .A. Comissão Administrativa que sucedeu à do Sr. Dr. Rocha, da presidência do Sr. Dr. José Francisco dos Santos podia apreciar a situação nas seguintes e animadoras palavras :« A o  tomar conta da administração do Município pouco antes do inicio do ano económico de 1934 e 1935 , a ('omissão Administrativa anterior (da rresidência do sr. dr. José Francisco dos Santos), teve, como era natural a quem ia elaborar um orçamento para um ano, de fa/.er um balanço a tôdas as necessidades do concelho e a todos os recurscs de que dispunha para as satisfazer. Com  angustia se verificou que, se as primeiras eram enormes, os segundos eram reduzidissimos para os encargos a que se havia de fazer face.A  situação era ainda agravada pelo facto de haver por todo o concelho muitos melhoramentos iniciados apenas, outros em via de realização, outros ainda há muito suspensos ou interrompidos, que não podiam ser abandanados sob pena de perder-se o que nêles se havia já  dispendido.Por outro lado, se as freguesias rurais se haviam resignado até então ao esquecimento e abandôno a que durante largos anos as haviam votado as vereações, as disposições que agora mostravam eram muito diferentes e não se cansavam de reclamar os benefícios indispensáveis de que as haviam privado até então. Tudo lhes fa ltava: caminhos, escolas, águas e cemitérios, e não se podia negar que, geralmente, as suas reclamações eram legitimas.Que fazer nesta situação angustiosa e critica ?N ão havia que escolher : a Câm ara teve que-limitar as suas ambições e resignar- -se ao papel modesto de boa e conscienciosa administração».(Do relatório apresentado ao Conselho Municipal 11a Sessão ordinária dõ ano dc 1937 pelo sr. dr. José Francisco dos Santos).Ainda assim, através de tôdas as dificuldades e graças a enérgicas medidas de economia c ao inteligente aproveitamento das comparticipações do Estado, conseguiu esta Comissão realizar obras como as mais felizes em recursos.Em fins de Outubro-de 1937, pela voluntária retirada do Snr. Dr. José Francisco dos Santos, cabe-nos o encargo de assumir a presidência da Câmara. Ao contrário do Snr. Dr. Rocha dos Santos que só por sacrifício se privou de uma posse estrondosa com discurso em que prometeria muitas e grandiosas obras, nós, sem sairmos das realidades modestas, apenas afir-

propostas, diz que a municipalização se apresenta com vantagens sôbre a concessão. Esta afirmação é absolutamente gratuita, porque s. ex.a não conhece ainda as bases da concessão. O  sr. Magalhàis Couto, e com êle todos os que estavam já a antegozar o prazer de se sentarem à mesa da municipalização, podem estar sossegados. A Câmara e Conselho Municipal vão «adoptar a solução que mais vantagem dê para os interêsses do concelho».Para o sr. Magalhàis Couto o problema da falta de água, perdão, da água está estudado em todos os detalhes, não tem hoje qualquer dificuldade técnica. Será assim. No entanto o sr. engenheiro Eça ainda anda a estudar o projecto para a construção de um reservatório regulador do abastecimento de águas, mandado elaborar pelo sr. Magalhàis Couto. Se tinha estudado o problema em todos os seus detalhes, se já estavam resolvidas tôdas as dificuldades técnicas, que interêsse havia em organizar mais êsse projecto?O sr. Magalhàis Couto pretende impôr-me a execução do seu plano de obras e melhoramentos. Tem graça!Que autoridade tem s. ex.a para obrigar, seja quem fôr, a executar o plano que delirou e êle próprio esqueceu, como respectivo estudo, me afirmar que as tarifas da iluminação j se esquecem todos os sonhos!

G o vern ad o r C iv il | As bôdas de oiro sacerdotais

de Mgr. João António RibeiroEsteve na quinta-feira à noite nesta Cidade, o Ex .m0 Snr. Dr. José Joaquim de Oliveira, Ilustre Governador Civil do Distrito, que recebeu os cumprimentos de diversas pessoas.

particular teriam de ser agravadas.O  sr. Magalhàis Couto, que estava disposto a aceitar a solução que os Ex.mos Ministro do Interior e Governador Civil escolhessem, que chegou a afirmar que estudou a municipalização, para levar o concessionário a melhorar as suas
Agradeço a V . Ex.a, sr. Director, o acolhimento que me dispensou. De V . Ex.a mt.° at.° ven.or e obg.°Guimarãis 12-ó -939. cloão Rocha dos Santos.

Delegado do G ovêrnoTeve a gentileza de vir agradecer-nos as palavras que o «Notícias de Guimarãis» lhe dirigiu por motivo da sua nomeação e a quando da sua posse, o nosso prezadíssimo amigo e ilustre Delegado do Govêrno e Presidente Substituto da Câmara, Snr. José de Oliveira Pinto, cuja visita muito nos sensibilizou.

j Realizou-se na passada quinta-feira, j promovida pelo Clero do Arcipresta- do de Guimarãis, a homenagem ao • Digno Arcipreste Monsenhor João i António Ribeiro, comemorando a pas- i sagetn das suas bôdas dc ouro sacerdotais e o seu 80.° aniversário natali- ! cio, tendo o Ilustrado sacerdote celebrado missa cantada na igreja de N . S. da Oliveira, com a assistência das Autoridades locais e do Rev. Arceb isp o  dç Braga, D . António Bento | Martins Júnior, Clero, Corporações i Civis e religiosas, Colégios e muitas ’ pessoas de representação no nosso ; meio e nos A rei prestados vizinhos.Ao evangelho houve sermão e no 5 final foi cantado um solene Te-Deum. j No côro fez-se ouvir um admirável 
j conjunto do Seminário da Costa e | das Oficinas de S. José.! O  Templo ostentava uma luxuosa | decoração dos conceituados armado- 
j res srs. Eugéuio & Novais e estava | profusamente iluminado e adornado I com formosíssimas flores.I No mesmo dia realizaram-se vários ! outros actos de homenagem a Monse- : nhor João António Ribeiro.
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NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Criticas PeqneninasHEB TBIT8 IIJHSTICfl!F  a r p a s G A Z E T IL H A  «'IQuando em 18 9 5  o regime de classe galgou dos gimná- sios da Alemanha aos liceus de Portuga], ainda as coisas da Instrução se abrigavam sob as telhas do Ministério do Reino.Só bem mais tarde o Ministério da Instrução apareceu risonho no Terreiro do Paço a constituir livremente o Empório das Sciências e das Letras.E só recentemente o Ministério da Educação Nacional veio, com este nome de linda fada, tomar sobre os seus ombros o Futuro das novas gera ções.Nestes derradeiros anos têrn- -se feito, por esses liceus nossos, várias séries de conferências com o alto fim de honrar 
0 nome do Ministério.Em Guimarães, entre as mais notáveis conferências havidas, figura a de Mário Cardoso sobre a Citânia de Briteiros.A R e v i s t a  d e  G u i m a r ã e s  vem publicando êsse largo e erudito trabalho de que o Autor justamente arrancou já algumas separatas.A  extensão e brilho da conferência, a minúcia e largueza das cento e nove notas apensas, o interêsse do conjunto, a formosura da edição da nossa esmerada Minerva, tudo se congrega para demonstrar uma vez mais que entre os Herdeiros do Saber de Martins Sarmento é Mário Cardoso a es- trêla de primeiro fulgor no céu bendito da nossa querida So
ciedade.

G.

A  PenhaTem-se dito em muitas partes e muitas vezes que a Penha precisa, para o seu maior e mais rápido desenvolvimento, de um meio de transporte permanente e acessível que permita subir até lá com a maior facilidade c com razoável economia. Pois bem 1 A Penha terá, se as coisas se encaminharem e os cálculos não falharem — segundo nos segredam — um meio de transporte que há-de ser — Deus o creia — um grande melhoramento para Guimarãis.Não podemos, por hoje, ir mais longe, mas oxalá que o plano se converta numa realidade para que possamos, num futuro que antevemos próximo, subir à Penha para muitas vezes podermos admirar os lon- ges que da linda Penha se abrangem.
O M ELH OR C A F É  É
0 d’A B R A S I L E I R A

Quis o acaso que só agora me chegasse às mãos o jornal «Educação Nacional», semanário pedagógico que se publica na cidade do Porto, sob a criteriosa e inteligente Direc- ção do sr. António Figueiri- nhas.Um dos ecos dêsse jornal — que tem a data de 21 do mês findo— refere-se a uma conferência realizada, há pouco tempo, no Club dos Fenianos Portuenses, pelo professor e publicista sr. Dr. Jorge Agostinho da Silva, sob o tema «Acção Cultural das Bibliotecas». C o menta com justa indignação a seguinte passagem dessa conferência :
(í O professorado primário 

só sabe ensinar à pancada, e 
as crianças saem da escola 
sem saberem ler, acontecendo 
até que ficam num grau de 
inferioridade àqueles que a 
não frequentam».Sem procuração de nenhum professor do ensino primário, a cuja classe não pertenço, para levar o meu grito de revolta contra tam descabida e infeliz afirmação e tam tôrpe injustiça, condeno a intenção de se pretender lançar sôbre os laboriosos e competentes professores primários de Portugal o labéu de carrascos e incompetentes.Só por maldade imperdoável ou ignorância demasiada se pode desconhecer o quanto é dignificante a acção educativa e civilizadora do professorado primário, aquele que concorre em mais larga escala para o aperfeiçoamento da sociedade no seu mais elevado grau. Assim o reconhece a própria consciência da Nação, porque foi esta quem, ainda há poucos dias, galardoou, por meio de uma bem significativa condecoração, dezenas de professores primários, que em virtude do limite de idade, foram obrigados a deixar de exercer a sua evangélica profissão. O  acto dessa condecoração foi, este ano, solenemcnte realizado em Lisboa, em 28  do mês de Maio findo, com a presença do venerando Chefe de Estado e do Senhor Ministro da Educação Nacional, que tributaram à prestimosa classe do professorado primário os mais justos e mais merecidos louvores pela forma como essa classe contribue para o engrandecimento moral e intelectual da Nação.E como esta demonstração de público reconhecimento aos professores primários tem o mais alto significado, quer pela natureza da sua origem, quer pela do seu fim, uma só conclusão se deve tirar das citadas afirmações do sr. Dr. Jorge Agostinho da Silva. Em

M aria Antoniata

ma mos que não faríamos obras de simples embelezamento enquanto não tivéssemos realizado as de absoluta necessidade etn todo o concelho, a começar pelas zonas rurais. E' a súmula das palavras que então pronunciamos.Em obediência a êsse pensamento abriram-se novas estradas, pavirnen- taram-se outras, e concertararn-se escolas e distribuírain-se-lhes materiais como em nenhum outro tempo, exploraram-se águas, construíram-se fontes e chafarizes e se, para o plano de actividade em 1939, procurando aproveitar circunstâncias favoráveis propuzemos obras de embelezamento da cidade, isso se deve à obrigação que sentíamos de colaborar nas festas comemorativas da passagem dos centenários, segundo o pensamento de Salazar.Tal orientação a justificamos perante o Conselho Municipal ao apresentar-lhe o plano de actividade para 1939.O  Snr. Dr. Rocha dos Santos achou então bem e aprovou. Agora discorda e censura.Lá sabe porquê.Para as obras  ̂de embelezamento da cidade e outras era necessário um empréstimo, mas êsse não poderia fazer-se na Caixa Geral dos Depósitos antes que fósse possível à Câmara mostrar que um aumento de receitas faria face aos encargos do novo empréstimo.Aprovada pelo Concelho Municipal a reorganização das finanças municipais para a gerência de 1938, só no fim dêste ano era possível arranjar elementos que permitissem demonstrar o aumento das receitas.Quere dizer, só durante a gerência de 1939 é que poderia conseguir-se 
0 empréstimo e dar-se execução ás obras a cujo custo êle se destinava.Já se vê por isto que não era possível andar mais depressa e bem se patenteia a razão por que, interrompidos os nossos trabalhos na Câmara em Abril de 1939, deixamos de dar comêço ás obras a que só um empréstimo a contrair devia fazer face.Acresce ainda não ter sido possível aproveitar os primeiros mêses do ano porque os projectos em comparticipação ainda se encontravam em estudo no Ministério das O . P. e o projecto de urbanização dos terrenos à volta do Castelo e Largo do Salvador só em Abril é que ficou elaborado.Tudo isto não constitue novidade nenhuma para o Snr. Dr. João Rocha dos Santos, e por isso é que se tomarmos conhecimento das sucessivas declarações de sua Excelência e agora da sua tão apregoada e noticiada sentimentalidade não podemos fugir ao assalto de dúvidas que as circunstâncias parecem querer destruir a breve trecho.

V erem os se novas afirm ações d e  sen sib ilidade n ã o  servirão de guarda 
avançada apenas a investidas m enos correctas m as m ais aum entadas.Guimarãis, 14 de Junho de 1939.

José jYlaria de Jrtagalhães Couto.

A divergência da critica levou-me ao nosso Teatro para assistir à exibição da fita Maria Antonieta.A História sofreu a influência dos princípios políticos. Fêz-se história de partido, falseando-se a verdade e elevando-se ou rebaixando-se as pessoas, segundo as preferências políticas de cada um.Aqui como em França, como noutros países, o mal alastrou e, em França, a reacção manifestou-se ainda há bem pouco tempo com a publicação dos trabalhos sérios de Gaxotte.Ora a América, no que anterior- mente tinha produzido para o cinema, revelára um desconhecimento profundo da História, adulterando, lamen- tàvelmente, os factos. Aconteceria outro tanto com a Maria Antonieta?O  programa, publicando uma critica do «Diário de Lisboa», afirmava que se tratava de «um caso execep- cional de cinema sério e grave, dc_ exacta projecção histórica como que" animado de um lirismo trágico».Ora a Maria Antonieta que omo? vêr, é, de facto, uma verdadeira tragédia de cinema, nem séria nem verdadeira, porque é simplesmente deplo- vel.Hollywood mostrou, mais uma vez, que não sabe sentir nem interpretar a História.A desventurada mulher de Luís XVI sofreu, nesta fita, o maior ultraje à sua memória.Apoucada na sua honra de mulher, na sua respeitabilidade de íaínha, apresentada à maneira americana, sem rigor histórico, tem muito de falso essa Maria Antonieta que os americanos inventaram à sua imagem e semelhança. A Maria Antonieta que nós vimos projectada no nosso Teatro, não é, verdadeiramente, a que foi rainha de França, mas uma Maria Antonieta americana, frívola, criada no ambiente cineasta da América e servindo apenas de chamariz dos incautos ou de exploração das camadas incultas que nada mais conhecem para àlém dos quatro palmos de tela das projecções.Ninguém que saiba um pouco da História da França aceita, sem um movimento de justificada revolta, aquele desfiar de torpezas, tecidas à volta de uma tragédia, que só pode induzir em êrros grosseiros o público inculto.Maria Antonieta, a verdadeira Maria Antonieta, a caluniada Austríaca, vítima dos desvairamentos dissolutos da côrte de Luís X V I, é uma figura da História, uma figura de tragédia, cuja morte constitue um monstruoso crime que é mais uma vergonha da Revolução Francesa.A fita que os americanos exportaram para a Eurosa é uma monstruosidade e uma infâmia, porque —como diz D. Emília de Sousa Costa — se nos faz chorar sôbre o cadafalso, amargura-nos «com as afrontas lançadas à pureza duma desventurada mulher que a mocidade, a beleza e o martírio nimbaram dum halo de nobreza, suficiente a resgatá-la até de enormes culpas, se acaso as houvesse cometido».São João das Caídas, depois da sessão de cinema, 16 de Junho de 1939. X. X.meu entender, essa conclusão deve ser a seguinte :Aquele senhor conferente pretende justificara ainda agravada percentagem de analfabetos existentes em Portugal, mas 
descarregando só em cima do pobre professor primário todas as responsabilidades, quando é certo que sua ex.a não devia ignorar os motivos principais dessa elevada percentagem, hoje já inferior em virtude de medidas governamentais e não porque o sentimento humanitário do professor e a sua competência só de futuro a venham a criar.Se o sr. professor Agostinho da Silva se preocupasse com a intenção de separar o trigo do joio, mas em tôdas as classes — inclusivé na sua — ninguém lhe poderia levar a mal quaisquer afirmações que nesse sentido tivesse feito no decorrer da sua conferência. Mas ser tam duramente injusto para o professor primário e ferir de uma forma tam brusca a sua dignidade profissional, não é próprio de quem deve ter o maior respeito pelos adeptos das causas sublimes — a Educação e a Instrução que não podem viver separadas.Nem tanta injustiça, pois, para com êsses obreiros da civilização, aqueles que na Escola primária são os primeiros a fazer desabrochar cérebros pequeninos e inocentes.Quimarâis, 7-VI-939.

M. M.

Com estas coisas da bola, 
da que rodopia e rola, 
passam -se casos  bacanos.
Mas isto de hoje não é 
porque eu já  me lembra até 
disto vir de há muitos anos.

Na semana que findou 
novo caso se  passou  
q u e fêz  muita sen sação:— Os mandantes do Desporto 
fizeram mais um abôrto
na Dona A ssocia çã o .. .

Abôrto, sim, digo bem, 
porque não consta a ninguém 
que seja coisa r ea l:— Quem nasce fora  do tempo 
è trambôlho, è rebento, 
nunca pode ser  norm al. . .
Mas pode ser que a parteira, 
que tem ronha, que è matreira, 
ampare o recem-nascido.
Tem, porém , de ter cuidado, 
dar-lhe *leite condensado», 
se quiser vê-lo crescid o .. .F ê z - s «  novo campeão 
desta linda região 
onde tudo está banzado.O nosso  « Vitória» fo i-se  
por ter apanhado um coice 
que o deixou atordoado . . .
Um caso quero saber, 
alguém tem de mo dizer, 
pois a coisa assim não p a ssa :— Do jô g o  repetição 
p ’ra apurar o Campeão,
lquem  arrecadou a m assa? .. .

Ao tempo fu i informado 
que o dinheiro apurado 
entrou na Associação.
Mas em jô g o  extra-programa 
seria uma grande maina 
irmos assim no balão . . .
'stando a coisa neste pé, 
eu ju ro p'la minha fé , 
que estar calado não p o s s o :
— Se não som os campeões, 
puxem à bôlsa os cordões, 
larguem o  pingo que é nosso.B e l g a t o u r .

A  lim peza dos prédiosFoi acertadíssima a resolução da ex.ma Câmara, ordenando, conforme o que está deter minado no Código de Posturas Municipais, a limpeza de todos os prédios e caleiro-;, muros, ^tc., 'que se encontrem dentro de barreiras.Trata-se de um assunto a que o «Notícias» já tem feito referência, pois que não se compreendia que alguns pro prietários fossem negligentes a tal ponto de deixarem chegar a completo abandono a limpeza dos seus prédios, facto que não só revertia em prejuízo da própria conservação dos mesmos, como também prejudicava o asseio da Cidade. Vai, enfim, desaparecer tudo isso e oxalá que as determinações contidas no Edital que o Snr. Prersidente da Câmara*mandou afixar não deirtem de ser cumpridas à semelhança do que já tem sucedido em casos iguais. Em geral, essas ordens somente costumam ser cumpridas por aquelas pessoas que não têm a mania da rebeldia, motivo por que enquanto uns se apressavam a dar preceito à obe diência, outros, porém, deixavam correr até que fôsse caindo no rol do esquecimento a ordem de limpeza ! . .  . Não es tamos a inventar, por que o melhor testemunho do £)ue acabamos de dizer é aquilo que se tem pagado e com a dura agravante de serem os mais abastados proprietários — salvo as devidas excepções — os que menos cumpriam. Outro- tanto não sucederá desta vez, porque já estamos informados de que todos têm de dar cum primento — e dentro dos res pectivos prazos — ao que foi determinado a tal respeito pela Entidade competente.Assim deve ser e assim esperamos que o seja, visto que de forma alguma se justificaria o contrário.E a propósito chamamos a atenção dos chefes de família e assim como a dos professores primários para o facto de ser necessário evitar que as crianças risquem as portas e as parêdes dos prédios e que escrevam ou desenhem obscenidades nas mesmas. Em tôdas as ruas, mais ou menos,

TEATROMARTINSSARMENTOEMPRÊSÀ
JORDÃO&C.Â

H O J E ,  p e la s  15 Va e 21 7* h o ra sUm dos mais alegres filmes musicais:
Corações em Festacom G E N E  R A V M O N D  -  H A R R IE T  H IL L A R D  • -V IC T O R  M O O R E - A N N E  M IL L E R .C A N Ç Õ E S  E B A I L A D O S  M A G N Í F I C O S .

Q U IN TA -FEIR A , 22 iA famosa actriz-cantora M AR TH A E G G E R T Hna luxuosíssima opereta
SEG U N D A -FEIR A , 26 e T E R Ç A -F E IR A , 2 7 1

COMPANHIA HORTENSE LUZrepresenta as engraçadíssimas comédias de grande sucessoR I Q U E Z A S  D A  S U A  A V Ô  e  O S  B E B É SBilhetes à  Venda.— Preços populares.
se veem coisas dessas, o que não é próprio de uma terra civilizada, c como os chefes de família e professores primários são as pessoas que lidam mais de perto com as crianças que fazem isso, eis a razão porque apelamos para uns e para outros no sentido de se acabar com tais brincadeiras de mau gosto e reveladoras de pouca educação.

X.

A M orte

UM  P R A Z E R
QUE N ÃO  ESQ UECE  

É

Q U AN DO  SE B E B E

L A R A N JA D A

L U S O R A N J A .

Lusoranja.
S a n tu á rio  d a P e n h aRealizou*se no domingo, como estava anunciado, a grande carreada de materiais oferecidos pelos mestres de obras de Guimarãis e que se destinam à reconstrução do Santuário Eucarístico da Penha.Os lavradores do concelho fizeram conduzir em mais de 40 carros puxados por possantes juntas de bois e vistosamente adornados, madeiras, ferro, areia, cimento, etc., tendo-se organizado por tal motivo um longo cortejo que ás 9  horas da manhã começou a desfilar pelas ruas da C idade e no qual se incorporaram também as Comissões de Turismo e de melhoramentos da Penha e a Mesa da Irmandade, a banda de música das Oficinas de S. José, algumas fes- tadas regionais e muito povo.A chegada à Penha foi anunciada por salvas de morteiros e depois foi oferecido a todos os lavradores em número de algumas centenas um abundanfe lunch, que foi servido pelas senhoras que constituem as comissões de meios da Reconstrução do Santuário.Na Penha juntaram-se, por tal motivo, muitss centenas de pessoas.A carreada foi organizada pelos mestres de obras srs. : Clemente Rezende, João da Mota, João António da Siiva Guimarãis, Sebastião de Freitas, Alberto Fernandes e Duarte Dias, os quais são dignos dos maio res louvores.O  Engenheiro Sr. Alfredo Daniel, que esteve em Guimarãis a tratar da construção do Teatro Martins Sarmento, também ofereceu vário material para as obras do Santuário, tendo prometido conseguir ainda mais.O  pão que foi distribuído na me- rénda aos lavradores foi oferecido pelas padarias dos srs .: José da Costa Carneiro, João Mendes Fernandes, José Fernandes, António Martins Ribeiro da Silva e Eduardo da Silva Guimarãis, Filhos, e o vinho, bacalhau, etc., foi oferecido pelas Senhoras das Comissões, cujos no mes não podemos publicar por absoluta falta de espaço.

prelúdio da Vida
í A* memória da menina Ana de

| Almada Martins da Rocha
1I Apenas i5  anos. M al des
aponta a Mocidade. Mas a j Morte é eterna, como eterna | é a Vida, duas facetas da Es- 
\finge que não é possível deci- 
\frar. A  Esfinge é enigma, e 
tôda ela é só uma, na ansia ; imortal de vêr a lu\ da Ver- ! dade.

Olhos vivos e penetrantes, 
rôsto suavemente longo, domi
nando um perfil digno da pa
leta dum pintor, intuição duma 
consciência precoce, a clara 
visão da inteligência da Vida; — tudo termina perante um 
longo sofrimento, a M orte em 
constante luta para a levar 
em seu manto que representa 
Mistério, mas que o nosso sub
consciente, em recônditas tor
turas, nos revela que a vida é 
eterna, que é Beleza da mesma 
Unidade, a majestade de Deus, 
a grandeza do infinito!

Vestida de Senhora de F á ti
ma, vontade de pessoas de f a 
mília, tinha a Beleza impres
sionante dessa Aparição, que 
os crentes vêem e sentem na 
Imortalidade tôda espiritual 
e humana !

Morreu em Dor e Beleza; 
ou antes morreu em longo So- 
faimento e Dor, para viver em 
transcendente Beleza.

F A L T A  D E  E S P A Ç OPor absoluta falta de espaço fica- -nos de fora, já depois de composto, muito original, anúncios, etc.
V E U N T U B - S E JPropriedade em Gonça, à margem da estrada, com boa moradia, casa com 6  divisões, tôda cercada de ramadas, dando duas pipas de vinho e bastante azeite, tem bom pôço com água. Para ver e tratar na mesma com Estêvão Fonseca. (77)

Eu vejo a pálida Imagem de 
Jesus. E ’ humana e é divina. 
Humana a nossos olhos, à nossa sensibilidade da Terra; mas 
divina para àlém da Vida, no 
limiar da Morte, que é sómen
te a . projecção da Vida, em J 
movimentos nos espaços infi
nitos da Imortalidade.

A  tua Alma, tornada Alada  
vivendo no Além, é imortal na 
sua essência divina, é Estrêla  
fulgurante, errante 110 Espaço 
sideral.

Teu corpo ainda um vestuá
rio de pálida tonalidade, E ter
no em tôdas as suas vivas transformações, deixou a\tua Alma voar, para longe, muito para 
longe, numa região de Sonho 
e de L u{ . . .

Resta-me a Esperança, um 
alívio dum momento que me 
dá Vida e me dará a Morte 
para te vêr e abraçar em tô
da a tua Ternura , Amor, 
Perfeição e Realidade imutá
vel!

H oje— e em minha vida tor
turada — para a tua Alma, 
fo ra  do corpo, coberto de f lo 
res, — a intensa e profunda 
expressão da minha Satida- 
d e ! . . .

Junho, 1939.
llidio Proença.
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da cidade
D i v e r s a s  N o t í o i a s
festas da CidadeContinua a trabalhar-se com o maior entusiasmo pelas Festas Gual- terianas, que vão realizar-se, na forma dos anos anteriores, mas com o maior brilho, nos dias 5, 6 e 7 de Agosto próxim o.As Com issões Executivas e A u xiliares voltaram a retinir na passada quarta-feira na séde da Associação Com ercial e Industrial para trocarem impressões.O  programa de que fazem parte as importantes feiras francas, festa regional no Mercado, duas sensacionais Corridas de T oiros, com os melhores Artistas do Cam po Pequeno, Marcha Gualteriana e festivais com deslumbrantes iluminações, fogos de artificio, concertos musicais, etc., de ve ficar elaborado dentro de breves dias.As ornamentações e iluminações vão ser confiadas, segundo se pensa, a dois dos melhores ornamentistas do Paiz.Com o já noticiamos a banda de Infantaria 18 deve realizar um concerto no Jardim Público na noite do dia 6.
Jmpedindo 0  trânsitoTem os notado — e disso se nos queixaram já, também — que na P ra ça de D. Afonso Henriques e principalmente no espaço de tempo que vai do meio dia ás 2 horas da tarde, muitos carros estacionam junto ao passeio do lado norte (?) o que dificulta, por vezes, o trânsito naquela movimentada Praça, onde já estacionam durante todo o dia e parte da noite algumas dezenas de carros dos nossos motoristas.Parece-nos que é caso que deve reprimir-se, demais que temos hoje em Guimarãis garagens suficientes para fazerem a recolha de muitos automóveis.
fró - jYfonu mentoReliniram-se na passada terça-feira, conforme convite feito, no Salão Nobre do Sindicato N. dos Em pregados do Com ércio, as Comissões Executiva e Auxiliar «Pró-M onumento aos Heróis da Grande Guerra», tendo comparecido muitas das pessoas que fazem parte dessas comissões e presidindo à sessão o nosso prezado amigo Sn r. João T e ix e ira d’Aguiar. Trocaram -se impressões e foi tomada uma deliberação que vai ser comunicada a tôdas as comissões, devendo realizar-se dentro em breve uma nova retlnião.

€xcursõesVisitaram no domingo esta Cidade, muitas excursões de diversos pontos do País e que percorreram os nossos monumentos, a Penha, S . Torca- to, a Citânia de Briteiros e as nossas termas. Entre esses grupos, lem bra-nos ter visto os «Mangericos» do Pôrto, qua se faziam transportar em oito caminhetas, os «Am igos da Verdade» que se dignaram apresentar os seus cumprimentos ao «Notícias de Guim arãis», oferecendo-nos uma linda plaquete, recordação do seu i.°  passeio anual, e os alunos da Escola Com ercial Mousinho da S ilveira, do Pôrto.
JjesastreNo dia i 5 apareceu afogado no’ Rio Ave, próximo de Cam pelos, na freguesia de S . João de Ponte, José Marques, viúvo, operário, de 53 anos de idade, que segundo se averiguou tinha ido no dia anterior à freguesia de S. Clem ente de Sande e no regresso, vindo pela margem do Ave, escorregou no sítio em que o cami nho é mais estreito, tendo caído ao rio.
€ngentjeiro J7lmeida d'€çaA tratar de assuntos que se prendem com algumas obras camarárias, esteve em Guim arãis o engenheiro sr. Alm eida d’E ça, que conferenciou com o Ilustre Presidente da Câm ara.
Registo CivilFoi recentemente nomeado ajudante do Registo C ivil de Guim arãis o nosso prezado amigo sr. An- gelino Alves Bastos, que há alguns anos prestava já serviço na mesma R e p a r t iç ã o . Apresentamos-lhe as nossas felicitações.
JT CaridadeRecomendamos à Caridade pública a infeliz Maria Am élia Form igo- sa, de 25 anos de idade, moradora na Rua de V ila Flôr, que vive na miséria.
Pela PoliciaUma Brigada da P. S . P. fez há dias uma rusga a um barraco sito no lugar da Cruz d’Argola, freguesia de M esão-Frio, deste concelho, capturando : António Gonçalves, de 33 anos, solteiro; Manuel Coutinho Jú- nior, de 28 anos, so lteiro ; José P ereira, de 26 anos, casado ; Rufino de Am orim  Neves, de 28 anos, solteiro; Francisco Pereira Ramos, de 24 anos, solteiro ; Manuel Ribeiro Veludo, de 37 anos, v iú v o ; José Sam paio, de 45 anos, solteiro ; José Fernandes M onteiro,de 2 0 anos, casado; Caro- lina de Jesus, de 45 anos, viúva ; R o sa de Jesus, de 42 anos, casada; Maria Delfina, de 21 anos, solteira; Celeste de Jesus, de 21 anos, casada ; Maria da Encarnação, de 24 anos, solteira ;

Delfina Pereira Ram os, de 18 anos, solteira ; e Ana da Silva, de 35 anos, solteira, todos ambulantes e residentes em parte incerta, por suspeitar que os mesmos indivíduos fazem parte de alguma quadrilha de salteadores.
Carreiras de CaminhetasJoão Ferreira das Neves, participa aos seus clientes que principiou no dia i 5 do corrente, a carreira para a Póvoa de Varzim , às 11,45, fazendo o percurso pelas T aipas, Cam pelos, Pevidém, R. A ve, Fam alicão e Pó-
L ê r  a  4 ."  p á g i n a .voa de Varzim . Mais torna público que, esta carreira tem ligação em Fam alicão com a carreira que parte de Guimarãis às 12,35 para o Pôrto, tendo principiado a carreira com partida da Póvoa de Varzim às 8 h.Participa, também, que no dia 8 de Julho com eça a vigorar o horário de verão, sendo a partida do Pôrto às 18,3o, e a partida da Póvoa às i 8, 35.
Jtfatadouros jYfunicipaisEis o movimento do mês de Maio, nos Matadouros M unicipais:Guim arãis — Abatidos, 64 bois ; 
2o 3 vitelas; 42 suínos; 544caprinos.Vizela — 20 b o is ; 37 v ite las; i 3 suínos; 74 caprinos.Taipas — 8 bois ; 18 vitelas ; 9 suínos; 26 caprinos.Fora dos Matadouros — t b o i; uma vitela e 18 suínos.
Jftferição de pesos e jYfe- 

didasA té ao dia 3o do corrente, deve proceder-se, nas Câm aras M unicipais, ao afilamento dos instrumentos de pesar e medir.Quem  preferir que o afilamento se faça no próprio estabelecimento, deve participá-lo antecipadamente, pagando, neste caso, o dôbro das taxas devidas por êste serviço.
Serviço de farmáciaAm anhã, está de serviço permanente a Farmácia N O R M A L , à Praça D. Afonso Henriques.
B o l e t i m  E l e g a n t eFedidos de casamento

Pelo nosso prezado amigo sr. Sebas
tião Teixeira de Aguiar foi pedida há 
dias em casamento para 0 sr. Sebas
tião Teixeira de Carvalho, filho da 
sr.* D. Júlia Mendes Ferreira Tei
xeira e do sr. Elísio Teixeira Carva
lho, já falecido, a sr.* D. Camila Au
gusta da Silva Teixeira, filha do uosso 
bom amigo sr. José Teixeira, conceituado 
comerciante em Urgezes, e de sua es

posa a sr* D. Margarida Augusta da 
Silva.

Aos noivos desejamos desde já  mui
tas felicidades.— Pelo nosso prezado amigo sr. Jo
sé Maria de Almeida, funcionário 
aposentado dos Correios da Compa
nhia de Moçambique e abastado pro
prietário em Amares, foi pedida em 
casamento para 0 sr. João Luciano da 
Costa, activo empregado comercial, a 
sr.* D Maria Palmira Ribeiro Braga, 
filha do nosso prezado amigo sr. Ma
nuel Fernandes Braga, proprietário 
da acreditada casa Braga d’ Carvalho, 
Sucr., e de sua esposa a sr.* D. Eva 
de Assis Ribeiro Braga.

0 enlace deve realizar-se brevemente.
Aos noivos desejamos também mui

tas felicidades.Partidas’ e chegadas
Partiram para a Póvoa de Varzim 

as familias dos nossos prezados ami
gos srs. dr. Américo Durão e Augusto 
Pereira Mendes.— Regressou a Lisboa 0 nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Coronel 
Luis Loureiro.— Regressou de Lisboa, acompanha
do de sua esposa, 0 nosso prezado 
amigo sr. José Faria Martins.— Partiram com suas familias para 
a Póvoa de Varzim os nossos bons 
amigos srs .: Domingos Mendes Fer
nandes e João Teixeira.— Com sua esposa tem estado em 
Vila Real 0 nosso bom amigo sr. Fer
nando Augusto Teixeira.— Regressou â sua casa de Amares 
o nosso bom amigo e estimado capita
lista sr. José Maria de Almeida.— Partiu pata 0 Vidago, onde vai 
fazer a sua habitual cura de águas, 0 
nosso prezado amigo sr. João Teixei
ra de Aguiar.Nascimento

Teve a sua dèlivrance, dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a espo
sa do nosso prezado amigo sr. Eduar
do Lage Jordão. Parabéns.Doentes

Tem passado algo incomodado 0 
nosso bom amigo sr. Altino Dias Pe
reira. Desejamos as suas melhoras.— No Hospital da Estrela, em Lis
boa, onde ainda se encontra em trata
mento, fo i  operado 0 distinto aluno do 
Curso Superior de Engenharia, sr. 
Abel de Vasconcelos Passos Silva Car
doso, filho do nosso querido amigo e 
conterrâneo sr. Abel de Vasconcelos 
Cardoso e de sua ex.m* esposa sr.* D. 
Maria da Agonia Passos Silva Car
doso. Desejamos 0 rápido restabele
cimento do ilustre doente, a quem 
apresentamos os nossos cumprimentos, 
bem como a seus ex.m0* Pais.— Teern passado ligeiramente inco
modadas as sr.** D. Alcina de Ma- 
galhãis Couto e D. Branca Dias 
Machado.— Também teem estado doentes os 
nossos amigos srs. Acúrcio Neves Sa

raiva e José Fernandes da Silva Cor
reio.

A  todos os doentes, desejamos rápi
das melhoras.Delfim de Quimarãis

Esteve nesta cidade, dando-nos 0 
prazer da sua visita, 0 nosso distinto 
conterrâneo e amigo e distinto Poeta, 
sr. Delfim de Guimarãis.Aniversários natalícios

No próximo sábado, dia 24, fa z  anos 
0 nosso prezadíssimo amigo e ilustre 
Professor da Escola Industrial e C o
mercial M Francisco de Holanda „, sr. 
Mário de Sousa Menezes, cujas quali
dades de inteligência e caracter de há 
muito apreciamos e 0 teem imposto à 
consideração de todos os vimaranenses.

Por tal motivo lhe apresentamos as 
nossas mais sinceras felicitações.Jerónimo de Almeida — No mesmo 
dia passa 0 aniversário natalicio do 
nosso prezado amigo e distinto Poeta, 
sr. Jerónimo de Almeida, que nas co
lunas do nosso jornal tem, por vezes, 
revelado as suas magnificas qualida
des poéticas.

Apresentamos-lhe, também, as nos
sas efusivas saildações.Também fazem anos: — No dia 19, 
0 nosso bom amigo sr. Abel de Olivei
ra Bastos; no dia 29, os nossos pre
zados amigos srs. António Faria Mar
tins e Joaquim de Sousa Dias. A 
todos, as nossas felicitações.

V i d a  C a t ó l i c aF e s ta s  a  S a n to  A n tó n ioDecorreu- com muito brilho a festividade em honra de Santo António realizada na terça-feira na capela da V . O . T .  de S . Dom ingos.De manhã foram distribuídas 35o boroas de pão aos pobres, tendo sido celebrada missa cantada às 11 horas. A ’s 20 horas houve sermão pelo rev. Agostinho Veloso e bênção do S S . Sacram ento.O  templo estava vistosamente engalanado.— Tam bém  na igreja da V . O . T. de S . Francisco houve missa cantada em honra de Santo António e foram distribuídas 35o boroas de pão aos pobres.P e r e g r in a ç ã o  a  F á tim aNa madrugada de quarta-feira, dia 14, chegaram a Guim arãis, em com boio especial, cêrca de 400 pessoas que tomaram parte na grandiosa excursão vimaranense à Cova da Iria, tendo decorrido com a maior im ponência todos os actos religiosos.R o n d e da L a p ln h aRealiza se hoje, na forma dos anos anteriores e conforme está anuncia do, a tradicional Ronda da Lapinha, devendo a Milagrosa Imagem dar

entrada no templo de N. S . da O liveira, acompanhada por milhares de fiéis, às 14 horas e ali se conservando até às 16.I .  S .  do C a rm oNo dia 16 de Julho próximo deve realizar-se, com a maior im ponência, na igreja da V . O . T .  do Carm o, a festividade anual em honra da V irgem , saindo na tarde dêsse dia uma grande procissão a que a mesa da respectiva irmandade procura imprimir o m aior brilhantismo.
L ê r  a  4 . a p á g i n a

Festas e Rom ariasF e s ta  a  S a n ta  C a ta r in aCom eçaram  ontem e prosseguem hoje, com  muito brilhantism o, as festas promovidas pelos Caçadores de Gnim arãis em honra de Santa Catarina — Sua Padroeira.O  programa de hoje é o seguin te:A's 10 horas, principiarão as cerimónias raligiosas na capelinha de Santa Catarina, constando de missa cantada a grande instrumental, com sermão peio rev. João de Oliveira, pároco da freguesia de Mesão-Frio, rematando os actos litúrgicos com uma aparatosa procissão.A ’s 14 horas, dar-se-á inicio ao Grande T orneio de T iro  aos Pratos, sendo disputados oito valiosos prémios e a «T aça Santa Catarina 1939», oferta da Câm ara Municipal de G u imarãis. E ’ já grande o número de atiradores inscritos.A ’s 19 horas, terá lugar, no Hotel da Penha, o jantar de confraternização.R o m a ria  G ra n d e  do S .  T o re a toNa forma dos anos anteriores realiza-se nos dias t e 2 de Julho  próxim o a Grande Rom aria de S . T or* cato, nas proximidades desta cidade e que constará, com o de costum e, de imponentes solenidades religiosas no Santuário, Majestosa Procissão com carros triunfais, deslumbrantes arraiais nocturnos com ilum inações, fôgo de artifício, concertos m usicais, etc.
Anunciai no

«Notícias de Guimarãis» 

e fareis uma boa propaganda.

0  amor à Terra e à Çrei — eis o nosso Uma,

♦

A Filial de Alberto Pimenta Machado
♦

■

♦

■

■

♦

■

( C  A .  S  A .  P I M E X T A )
Participa à  sua numerosa e estimada clientela que resolveu, 

até ao fim do corrente mês, vender a maior parte do seu sortido 
de novidade para Senhora, em sêdas e lãs de tôdas as qualidades, 
por metade do seu preço.

Convida, por isso, tôdas as suas estimadas clientes e as Se
nhoras em geral, a visitarem as suas montras, onde encontrarão 
expostos os referidos artigos.

Magnifica ocasião de comprar bom, bonito e barato. Não per
cam, pois, esta oportunidade única.

■

♦

■

■

♦

H

CASA PIMENTA
♦ •

R u a  de Santo A n tó n io
G U I M A R Ã I S
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DO CONCELHO

V izela , 15 .Organizada pela Grande Comilão local de festas do S Joio , realiza-se no próximo domingo. 18 dn corrente, no uos«o esplêndido Cine-Parqne. uma excelente ses-ão d-* cinema, cujo programa tão sugestivo e imponente, vai agradar por completo, “ (la rg a d a  l i t i 
gada L ig e ir a ,, (drama histórico de aventuras) é nm eepectáculo que deslumbra, tanto pela sua. beleza sem igual como pela emoção do seu enredo empolgante e humano!!— Quando aqui dissemos em o urt- inero passado déste jornal, que as festas ao 8. João nesta vila não ficariam êste ano em completo esquecimento nfto nos enganamos... e, assim, a Grande Comissão constituída, a que preside o sr. P.* Lima das Eiras — simpática figura que aqui gosa a e.-ti- ma e consideração geral dos vizelen- ses— vai, de facto, mostrar que não fica inactiva, trabalhando dedicadamente para que alguma coi*a resulte de proveitoso no sentido de dar o primeiro impulso — logo de início da épo ca — às festas que em outros tempos passados. . .  aqui m arcavam  brilhante- mente !Todos, portanto, sem hesitações, ou retraimentos, devem acolher com justo bairrismo a referida Comissão, *uxi- liaudo-a, por tô las as formas possíveis, àquilo que preciso seja ; — eis o dever que se impõe ! Caso contrário, a boa vontade e o trabalho de uns, esbarrai á com a in d iferen ça  e a fttga de outros.. nunca se saindo da meMiia apatia e torpor!E* preciso despei tar e agir! . .  -— Penhorados peia atenção, muito agradecemos o bilhete que a referida Comissão de festas — por intermédio do jóvem amigo, sr. Adelino Esteves Campante — teve a gentileza de nos enviar para a sessão de cinema de domingo, como prova de estima para o “Notícias de Guimarãis,,.— O Casino Peninsular, do sr. Miguel Alves, acaba de ser dotado com rico e luxuoso mobiliário que muito o honra, e à Terra. Parabéns.No mesmo Casino se pn cederam a trabalhos de novas pinturas, que assim lhe dão hma mais bela e cliic aparência, tanto interior como exteriormente.— O mesmo acontece no Café Universal, do sr. Adelino Silva, cujos trabalhos, de moderuo e lindo estilo em cimeuto armado na sua froutaria, estão prestes a couclnir-se.Parabéus pelo liudo gôsto escolhido e pela exceleute execução. — c .

S .  C lem en te  de S a n d e , 13 .Já  um dia, uas colunas deste jornal, nos referimos à necessidade dos melho- rameutos rurais, especialmeute ua nossa terra.I)e entre as coisas mais urgentes, citei os caminhos, quási na totalidade intransitáveis, e as fontes públicas.Ura e ó muito necessário arranjar aqueles e proceder ao saneamento destas, tendo sempre em vista que o pão, a água e a luz, são os três elementos essenciais à vida.Agora, porém, graças a Deus, S. Clemente levantou-se do sôno em que jazia, porque até que enfim! apareceram os homens de iniciativa, os homens que compreenderam a necessidade do sacrifício individual e coleclivo.Quem, levado pela curiosidade e interesse das coisas, entrar num cainiuho receutemeute cortado, e que vaí do lugar do Arqninho eo da Azenha, poderá desde já  apreciar o que em tam pouco tempo se tem feito, e o que mais se fará.Não houve engenheiro, m as houve  
um  esp írito  e lu cid a d o r e interessado  
que fê z  q u á s i t.anto como èle.Alargaram-se mais que suficiente- mente os caminhos, guarnecendo-os bons e seguros muros ; escoaraiu-se as águas tam impertiueutes nos tempos do iuverno.Esse bem lançado caminho seguirá até ao lugar de Vieite, em cujas proximidades já se encontra, esteudendo- -se em seguida à Igreja Paroquial, etc.. . e, não perdendo de vista, a almejada estrada da Igreja de Vila N ova à de S. Martiubo de Saude.Creio bem que, teudo, como temos, à nossa freute um homem de valor e destaque rociai — o Ex."’0 Sr. Comandante Crato, tudo será possível alcançar.Que se não perca a ocasião, breve- mente a nós proporcionada, pois, como diz o provérbio, esta ó daqueles que a aproveitam 1Parabéns, pois, ao Sr. Presidente da Jruita e a todos os que com êle teem trabalhado 1 A êsses, sim, os nossos parabéns, pois de boas vontades estamos nós cheios.Coragem e não desauiniar.— Há nesta freguesia um novo edifício escolar, mandado construir a ex- pensas do Estado Novo e da Câmara Municipal.íufelizmente êsse edifício, começado há já quási dois anos, ainda não foi iuaugnrado, estando as mui dig.mM professoras a servir-se de pardeeiros.Alguém uos disse que esperavam o novo mobiliário e outros apetrechos escolares.Sendo assim, quando é que, couteu- tes e satisfeitos, veremos professoras e aluuos dentro daquele tam liudo e aprazível edifício ?A’s autoridades, cujo assunto diz respeito, rogamos uáo desprezem êste caso.E ’ que, enquanto que outras, principiadas mais cêdo, há já tempos funcionam, a nossa permanece fechada.— Em gôzo de bem merecido e justo repouso, encoutram-se uo seu belo

—  N O T IC IA S  D E  G U IM A R Ã ISsolar da Mogada, o mui dig.mo e distinto oficial da Marinha portuguesa, Ex.™* Sr. Capitão de Mar e Guerra Carvalho Crato e sua bondosa espôsa, D. Margarida D. P. Carvalho Crato.Pessoas de rara simpatia, o Sr. Co mandante Crato, além da larga fôlha de serviços pre.-tados à Nação, (como " provam as condecorações de que tem sido objecto) é, juutameute com sua espô-a, o Pai dos pobres da uossa terra, e, cremos, será dentro em breve, o que mais bá-de contribuir para os projectados melhoramentos locais.Sua Ex • foi no sábado p. p. visitado pelo ilustre e seu especial amigo Sr. Adido Naval luglês junto de Portugal.Ao Sr. Comandante Crato e à sua muito estimada espôsa os nossos votos mais sinceros de saúde e mil felicidades.— No p. p. domingo, dia 11, realizou-se nesta freguesia a festa em honra do SS.mo Sacramento.Constou de missa cantada por um grupo da J .  0. C. F. de6ta freguesia, que satisfez pleuamente. Parabéns.Ao “ Lavabo„ subiu ao púlpito o rev. sr. dr. Adão S. V. de Faria, mui dig.” " Vice-Reitor do Seminário Maior de Braga, que, com sua voz conviu- ceute e souora, durante três quartos de hora melodiou o povo da nossa freguesia. 0 sr Vice-Reitor foi também o organista. No fim houve "Te- -Deum„, terminando tudo com eiipol- gautes salvas de foguetes. Foi muito concorrida. — C .  M . P .

C â m a r a  M u n i c i p a l
S e ssã o  de 9  de Ju n h oA  Câmara Municipal, em sua sessão de 9 do corrente, tomou as seguintes deliberações :Nomear para constituírem o júri avindor da freguesia de Santa Marta de Airão, deste concelho, nos termos do Decreto n.° 28.40, de 14 de Setembro de 1937, os srs .: Manuel Marques Vieira, do lugar do Mena- co ; Joaquim  de Araújo Coelh o, do lugar do Penedo de Cim a e António Machado, do lugar de Louzos, da referida freguesia, todos proprietários; mandar proceder à construção do aqueduto longitudinal e concluir a empreitada da estrada de Ronfe à Ponte de Serves, em virtude de ter falecido o arrematante, devendo deduzir-se à importância da arrematação a despesa de conclusão da empreitada ; encarregar o empreiteiro Manuel de Abreu, do lugar do Monte, da freguesia de Santo Estêvão de Urgezes de proceder à obra de calcetaria e muro de suporte do cam inho da Breia ; adquirir ao sr. Francisco Rodrigues Martins da Costa e esposa, um prédio de um andar, sito na Rua de Santa Margarida, com o n.° 10 de polícia, para a urbanização dos terrenos à volta do Castelo e Paços dos Duques de Bragança ; adquirir uma balança para serviço de aferições externas; organizar o projecto e orçamento do empedra- mento da estrada das Taipas a Santa Marta ; conceder o subsídio de Esc. i.ooo#>oo por uma só vez, à Direcção da Cantina Escolar 28 de Maio, das Caídas das T aipas; conceder o subsídio de 8oo#>oo para as obras de conservação e reparação do C em itério da freguesia de Vila Nova de Sande ; conceder o subsidio de Esc. ioo#>oo à Sociedade Colum bófila de Gutmarãis ; tomar conhecimento da comunicação do Delegado do Governo, neste concelho, sr. José de O liveira Pinto, de haver tomado posse, da oferta da sua colaboração em tu do o que interesse ao concelho e ao engrandecimento do Estado Novo, resolvendo a Câmara agradecer e apresentar-lhe os seus cumprimentos.A  Câmara Municipal deliberou mais : depositar da estação do cami nho de Ferro a importância de E sc. ioo#>oo destinada ao fornecimento de passagens em 3 .* classe aos po bres indigentes que necessitam do tratamento nas Term as de Vizela ; nomear para a organização das Fastas de S . Gualter a comissão com posta dos seguintes s r s .: António José Pereira de Lima ; Presidente da Associação Com ercial e Industrial de G u im arãis; Presidente da Junta de Turism o do local da Penha e Presidente do Sindicato Nacional dos Empregados do Com ércio, sob a presidência do primeiro dos referidos senhores, podendo esta com issão agregar a si as sub-comissões que julgue convenientes.

S .  J o ã o
N O  C A N O  — Conform e já noticiamos realizam-se no Largo do Cano, nos dias 23 e 24, grandes festejos ao S . João , que serão abrilhantados pelas bandas dos B. V . de Guimarãis e do Pevidém, havendo iluminações, fôgo de artifício, exposição de uma cascata movimentada e outras atrac- ções.EM  R O N F E  -r- Em Ronfe reali- zam-se nos dias 24 e 25 grandes festejos ao S .  Jo ão , que têm lugar no lindo Parque da Casa do Povo, havendo arraial no dia 24 à noite com iluminações, fôgo, música, descantes populares e outros divertim entos; prosseguindo os festejos no dia 25 , com jogos infantis, b ô io  a algumas centenas de crianças e outros números. A ’ noite repetir se-á o arraial da véspera.

lide e propagai o «Noticias de Buímarãis»

S .  J o ã o  e m  B r a g a

Realizam-se de 22 a 25 dêste mês, em Braga, as tradicionais festas ao S. João, que são das mais importantes e alegres de todo o Norte.A Cidade Primaz emprega os seus melhores esforços para lhes im primir a maior grandeza, continuando e até ampliando a justa fama que elas teem no País.O  programa dêste ano procura dar maior realce aos números de carácter regional, como são os arraiais, porque é neles que justamente reside a principal beleza destas festas, de feição popular.Por êle se pode dizer que as Festas ao S . João vão revestir-se de extraordinário brilhantismo, e que a cidade de Braga encontrará nelas um título de glória.O  programa geral está assim organizado :
D ia  2 2  de Ju n h o  — Numerosas gi- rândolas de foguetes.12 bandas de música..A ’ noite, grandioso arraial m inhoto no Mercado Municipal.
D ia  2 3  de Ju n h o  — A ’s primeiras horas da manhã e durante 0 dia novas demonstrações festivas, constatando-se entre elas a exibição de dezenas de Zés PVeiras e de Gaitas de Fole, acompanhadas de numeroso grupo de Gigantones e Cabeçudos. As ruas ostentarão formosas e alegres decorações.A ’ noite, no Parque de S . João da Ponte, empolgante Arraial Minhoto — iluminações sem par, nas quai serão empregados 20.000 lumes vivos. Concertos musicais. Três maravilhosas sessões de pirotecnia pelos con sagrados artistas Alberto da Costa & Filhos, Sousa &  Filhos, da Ponte da Barça e Magalhãis Alves &  Filhos, da Gandarela
D ia  2 4  de Ju n h o  — Exibição da tradicional Dança do Rei David e do Carro dos Pastores. Representação, no Rio Este, de Formosos Quadros Bíblicos. Solenes actos litúrgicos na capelinha do Santo Percursor. Im portante e afamada F’eira F'ranca e Concurso Pecuário com numerosos e valiosos prémios concedidos pelo Ministério da Agricultura.A ’ noite, Deslumbrante Festival na Avenida dos Combatentes da G. Guerra que apresentará um aspecto de sonho e maravilha. Decorações e Iluminações brilhantíssimas de Santos Lima e com mais de 25.000 lâmpadas. Grandioso Concerto pela Banda de Infantaria 8. Grandiosa sessão de pirotecnia pelos afamados artistas Libório Joaquim  F'ernandes, Fer nandes & Falhos e José Maria Fer- nandes, de Lanhelas.
D ia  25  de Ju n h o  — De manhã e durante o dia as manifestações festivas dos dias anteriores. Imponentes solenidades religiosas no templo de «S. João do Souto. Magestosa e imponentíssima Procissão do Santo Percursor sob a presidência de Sua Ex.* Rev.m» o Senhor Arcebispo P rimaz.A ’ noite : 2.0 F"estival na Avenida. 2 ° Concêrto pela Banda de Infantaria 8. Grandiosa e colossal Sessão de fôgo de artifício pelos distintos pirotécnicos Silva &  Filhos, de V ia na do Castelo.Um Bouquet Monumental encerrará as grandiosas festas de 1939.

: renço), S.inde (S. Martinho), Sande Vila NovQ4 de A g osto  —  S . T orcato.
5 de A g osto  — Selho (S. Cristóvã*), Selho (S. Joige), Paraíso e Selho (S.

' Lourenço).I 7 de A g o sto  —  Serzedelo, Serzedo , e Silvares.| 8  de A gosto  — Souto (Santa Maria),| Souto (S. Salvador),Tahoadêlo, Pen ' teeiros, Tagtlde e S . Paio de Vizela. ! 9  de A g osto  — U rgezes, Vermil e’ Vizela (S Faustinr)D o p a t i v o s  p a r a  ©S a n tu á rio  da P en ha

In s p e c ç õ e s  m ilita re sPrincipiam no dia 24 de Julho as inspecções dos mancêbos recenseados no corrente ano, para o serviço militar, pela ordem seguinte :
2 4  de J u lh o  — Freguesias de Aba- ção (S. Tom é e S . C ristóvão ); Airão (Santa M aria); A ldão, Arosa, Atais e Lobeira.
25  de J u lh o  — Azurém , Balazar, Barco, Briteiros (Santo Estêvão).
2 6  de J u lh o —Briteiros (Santa Leo- cádia), Briteiros (S. Salvador), Brito, Caídas (S. João) e Caídas (S. Miguel),
2 7  de J u lh o  — Caldeias, Caídas, Candoso (S. Martinho), Candoso (S. T iago), CastelÕes, Conde e Costa.
2 8  de J u lh o  — Creixom il, Donim, F'ermentões, F'igueiredo e Gandarela.
29  de J u l h o — Gém eos, Gom inhãis, G onça, Gondomar, Guardizela e G u tmarãis (Oliveira).
31  de J u lh o  — Guimarãis (S Paio), Guimarãis (S. Sebastião), Infantas e Matamá.
1 de A g o sto .— Infias, Leitões, Lon gos, Lordelo, Mascotelos e Mesão- -Frio.
2  de A g o sto  — Moreira de C ó n e gos, Nespereira, Oleiros, Pencêlo, Pinheiro, Polvoreira, Ponte, Corvite, Prazins (Santa Eufémia), Prazins (Santo Tirso).
3  de A g osto  — Rendufe, Ronfe, Sande (S. Clem ente), Sande (S. Lou-

Dos Empregados e Empregadas do hospital Lista n.° 307» u 313» » 292» » 303 ,u » 300 **» » 3* >5» » 3P4Operários da Fábrica de Cândido José de Carvalho & C.«Cândido José de Carvalho, Filhos & C.“Castro, Sonsa & C.*, Ld.“ Tenente Manuel Jesus Rebelo da O  uz, 1 libra Dr. Manuel José Ferreira da CostaAntónio PVanci-co Loureiro Lista n.° 383D. Filomena Capela Baibo- saOperários de Manuel da Silva Ribeiro100 velas de cera para a procissão de velas por Manuel da Cunha Machado, Filhos.500 postais de Nossa Senhora da Conceição, oferta de João Monteiro Pereira, do Pôrto.Bento dos Santos Costa & C .\  Ld.*Operários da Fábrica de J .R. Loureiro & C.*D. Beatriz Jorge P.e Umberto Agra Dr. Gilberto BapUeta, de Lisboa
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A' formosa estância da Penha, a êsse local esplêndido, tão aprazível como deslumbrante, aonde a Providência despejou o seu melhor regaço de belezas naturais, foram em passeio recreativo, e num íntimo convívio de amigos, os s r s .: Augusto Pinto Lisboa, importante industrial de Pevi- dém, José Rodrigues, de S. Martinho de Candoso, José Teixeira, comerciante em Urgezes, António José Vieira, Chefe da Esquadra de Guimarãis e João de Deus Pereira, correspondente de «O  Primeiro de Janeiro» e ah, 11a tarde de 13 do corrente, debaixo de um firmamento azul, tão lindo, e embalados pelas amenas e saudáveis brisas tão benéficas e tão só próprias de locais assim, tiveram no Hotel local uma deliciosa e variada merenda, cuidadosamente regadinha por um magnífico verdasco que ali se encontrava — «verdadeira obra prima» — daquele chamado de trás da porta e daquêle que a tradição acon selha para as m ulheres.. .No fim dêsse tão agràdável como memorável convívio de amigos, foi resolvido que êsse passeio tomasse foros de tradicional e se ficasse a repetir etn igual dia para o ano e se guintes, terminando, já madrugada, essa festa, por brindes à felicidade, às prosperidades e à saúde de cada um, pois que setn isso jàiuais se poderia voltar a realizar essa festa com os mesmos componentes e com a mesma satisfação e comprazer de agora. — T .Q U IN T A  D E R E N D IM E N T OV E N D E -SE , para efeito de partilha, a cinco quilómetros de Eamalicão.Óptimas casas para senhorio, feitor e caseiros. vPaga de renda quinze carros e meio e produz 60 pipas de vinho.Grandes quintais e pomares.Facilita-se 0 pagamento.Para tratar:

A. J. Ferreira da Cunha.Largo do Toural — GUIMARÃIS.
jQcarinhar Çu ima rã is é de
ver de iodos os seus filhos.

0 melhor Restaurante do Pôrto é sem dúvida oRestaurantePALM EIRA
Travessa Passos Manuel, 36
T e l e f o n e ,  5 3 2 4 .

O  seu proprietário, participa aos seus Ex.mos clientes e amigos que abriu uma FILIAL em Lisboa, onde podem encontrar um esmerado serviço, com o maior asseio e economia, mènus variados e apetitosos e magníficos vinhos verdes. Essa Filial, encontra-se instalada na Rua do Crucifixo, n.° 69-73. O proprietário do Restaurante P a lm eira, agradece desde já a preferência.

S E M E N T E

Couve Penca de Chaves
A m elh o r qualidade de couve. 
Muito tenra, repolhuda, grande.

PEDIDOS A
FRANCISCO RODRIGUES ALVESC HAYES.

k  A  M A IS  D E L IC IO S A  L A R A N JA D A  D E  
j j  PORTUGAL
g  Feita com a puríssima A g u a  d o  L u s o .

O R T X N d ^ . laUSORTXNctTS.

? **335? ÍS '-.«r W  '*
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¥~ Secção Charadfstica dirigida por Xusbel é

Diciouári 8 adoptados nesta Secção : — Torrinha, Moreno (pop.), Li- gorne, Povo, Roqnete (nin. e liug.) e Sinónimos de Bandeira.Resultados do o." 1 0 - 3 .a Série
S o lu ç õ e s1) mimoso; 2) b r id a r ; 3) estncha/o; 4) ferida/o; 5) manca/o; 6) euvergo* nha/o; 7i diamantinos; 8) ex-cátedra; 9) rês: 10) mofa; 11) bétula; 12) elenco; 13) ri«ota; 14) folego; 15) r e t r a t o .

E x p lic a ç ã o  do enigm a : — cintilar =  r a d ia r ; aem a =  r a d i r ; a cabeça 
(b o la ), depois dã ra d irb o la , sem espanto — (o la ), tndo ao contrário, fica 
b rid a r . ________ .

Q u a d ro s  de d is t in ç ã o

2)

Pantufa e Rei Téxai

(W Cândido p, de faria .

Quando eu te ofereci Esse amor que experimentei O mesmo esperei (le ti,Coitado ! Que tal pensei.E em vez de a felicidade Que ao dar-te 0 meu coração Eu esperava encontrar,— Sonho d itoso  em verdade—Que grande desilusão Eu eucoutrei ao te amar ! •. .
Lo g o g rífoE, pelo duro ata lh o , andando lentamente, — 16-18-2-2-8-17-2-12 Lá vai 0 bom cèguinho Pedindo em voz, a peq u en a  esm o la , tristemente— 12-7-12-12-13-12 Nutn pequeno a p o ia  seu trémulo braço , _  7-18-4-14-17-1 No seu querido netinho:A infâucia e a velhice unidas numabraço;As pálpebras trementes do velho  cè- guinbo — 18-9-16-17-1-12 Vertiam gota a gota Um pranto só de amor, de místico carinho :Era ao perceber do neto tão bond oso, — 7-10-15-3-11-12-13-12 As suaves caríciasQue êle chorava, terno, dôce e piedoso. E ao clarão inflamado e vivo do poente O uo lh a r „  sem expressão— 6-15-16-18-2-1-2 Parece se animar, sorrindo meigamente !Apertando 0 netinho ao peito am oroso, 

-  7 2-18-15-5-12O estreita bem a siNum laço de ventura, infindo e carinhoso ■..E  em passos vagarosos, lentos, indecisos,! Caminham abraçados,

RELATORIO DO N.» 10 Prezado confrade “ Lusbel„Agradecendo a honra com que me distinguiu designando-me para árbitro da s/ interessante secção, venho por êste dar conta da primeira parte do urecado„ ficando 0 resto para as duas semanas seguintes.Em verso : — Pantufa ;Em prosa: — Rei Téxai.E 111 verso insere também êste n.° 10 um trabalho da autoria de “ Psolen 0 qual é composto por duas sextilhas, sendo a primeira boa e a segunda regular.E, “ 08®’ P ^ ! -1 velhice e a infâucia, unindo os seus
s o r r iso s .as quais, não têm mérito charadístico, apenas se nota a presença de dois trabalhos com algum vaior, sendo ambos preteridos pelo n.° 15 de “ Rei Téxai„.Sem 0 querer fazer gastar mais es- p:ço se despede 0 amigo grato

A lg u ém ,até para a semana qne vem.
Q u ad ro  de  H onra(Pontos a decifrar: 16)Aguus Matutns, Alguém, Alvarinto, Biscaro, Castela, Conde, Copofóuico, Dado, Diadema, Dropê, EMipo, E*belo, Fidélio, Fosquinha, Frok & Fort, Frasilfra, Ilauíbal, Lérias, Luz Ferreira, Mo- renita, Pacatão, Rei Texai,Rei Viola, Ricardo, Romeu, Rotie, Sabrigaita, Siulno, Tinobe,X-8 e X-9. Totalietas
Q u ad ro  de M éritoJosilcar, Mora-Rei e Oraval, 14; Délia, Doralvas e P. de Iukiu, 11.D I P L O M A T A S  |O Director, é claro, decifrou, mas j “ Oteblo„ e “ OtropavlÍ8„ não corres-: ponderam. jCAMPI0NAT0 CHARADÍSTICO

« . »  2 Gharadismo
En ig m a

4.» Série!
1) A minha paixão por ti E ’ tão grande, que nem sei Como ainda não morri Depois da dor que passei.

N o v io sim a s3) M e n t i r a . . .  o p o rc o  tinha um belo p a la d a r . — 2-14) O in so len te , onde  quer que esteja é sempre p erceb id o . — 3-15) D is s im u la d a , ilu d e  de m odo in - 
d irecto . — 4-26) De tanto que bebe v in h o , até dá 
lá stim a  vêr 0 homem tão esquelético . - 2 - 17) E ’ im p rudente  a alm a  que pensa 
cègam ente. — 5-2

S in o o p ad a a8) E ’ justo que um artista fique 
ufa n o  pela p e rfe içã o  dos seus trabalhos. — 3-29) Devemos amar com ca rin h o  a nossa P á tria , porque ela é a uossa mãi. — 3-210) A n te s , 0 cabeça dum a a ld e ia , era uma pessoa respeitável. — 3-211) A homem r iq u íssim o  não f r a n 
queio 0 p a sso . — 3-212) Todo 0 homem que anda na 
vadiagem , passa fom e  porque quer.—3-213j Quando a inteligência dos homens atingir 0 máximo da p e rfe içã o , ficará 0 mundo liv re  de sobressaltos. - 3  214) N a  verdade  essas em p ola s  são boas. — 3 215) 0 leito  pequeno e p o b re  é su a 
ve. — 3-2 ________As listas do presente número devem estar em nosso poder até 9 de Julho.

C o rresp o n d ên cia  : — J .  G A R C I A  — Rua Egaa Moniz, 85 — Guimarãiá*


